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O sr. Alfonso Celso Junior e a barra da
Laguaa.-Discurso do sr. Taunay no Se
nado.-Um deputado provincial util,
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Começamos hoje pelo que
mais de perto se refere a e5sa

beila provincia.
A emenda da Camara á propos·

ta do poder executivo, que orça a

receita geral do imperio para o

proximo exercicio,referenteá re

levaçãoá Camara Municipal d'es·
sa capital do pagamento de Im

posto e armazenagem do gradil
de ferro degtinado ao ajardina
men to da praça Barão da Lagu
na, foi regeitada no Senado I

, O que mais nos admira é que
a commissão da Camara, no seu

parecer, approva todas as emen

das do ramo vitalicio, entre as

quaes figura essa do gradil, soo

bre a qual déra a'ntes parecer
favoravel. Como sabem os leito
res, foi o sr. conselheiro Ma
ciel, que formulou essa emenda.
-Por intermedio do repre

sentante do 2° districto, foi pre·
sente á [oesa uma representação.

Não serão restituidos os auto- pedindo para que fosse faculta- sacrificios que tão meretidamen./ do-a as exposições regionaes na parreira envergonhando a verda
graphos, embora não publicados. do a todos os navios carregarem te lhe tem sido confiado. Como província. de apresentada como ella é, co

As publicações inedictoriaes.de- e descarregarem no porto de obscuro correspondente d'essa I O «Centro Catharinense» pre· toda a sua pujança, com todo
clarações, editaes,annuncios,etc., Imbituba. Pois bem: depois de folha, não desejo perder a occa-I para-se par,l discutir próxima- seu vigor. A vida não envergoserão recebidos até as 4 horas da dom; longos mezes, () almejado sião que se me depara para t3X' mente, segundo estou informa- nha, a natureza não causa ru-tarde. Noticias importantes até as d
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d d b d b II' hParecer a cumrmssão consisti o ternar CI e ISS1[OO conceito em o por um os mem ros a sua ror e o que a 1 a, não é senão7 horas.
_,�_�\�.�����.�_���_�

em pedir informações ao gover- que é tido entre seus compro- patriotica directoria, as bases isso mesmo: a vida, a natureza
no, por intermedio dos ministe- vinciauos aqui residentes o infa- de uma exposição de productos como elle a vê, como elle a sen
rios da Fazenda e Agricultura I tigave! collaboradur do .For- agricolas e industriaes dessa pro- te, como elle a percebe. BemPARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS 7 d (ê>

, ,

Parte da capital: =-Sohre a barra da Laguna, ri a.c ° Corrirruer-cio, vmcra. sei que a pruderie vai se es-
Para B�rra-Velha--nosJias7e22,eche- teve oocasião e a nimia bonda- -�á impressão causaram Si atteudermos a que man- caudalisar com () Homem ega a 15 � 30.
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Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e de de d'ella se occupar, o illus- ous actos que se pren em a tem estreitas re ações e amiza- não é até impossivel que algum26pua. Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29: tre representante do 20° de Mi- pessoa da pnncez» regente: o de com dons dos mais prestigio- Bonnetain destas plagas se lem
chega a S, 14,22 e30.

nas, dr. Affonso Celso Junior, primeiro, de não ter sua alteza sos ministros do gabinete actual bre de protestar contra os inPara Laguna-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30;
chega a I, un, 16,21 e 26. em sessão de R d'l corrente, Nos se dignado de ir ao GLub Na- 11m dos directores do alludido tuitos do romancista.
as\!.�'�a��f�����:OliS e Santa lzabel-todas

3/4 de hora do expediente, s. vJ.ll para collocar as medalhas «Ccntro s , os quaes têm mani- «Tanto ji se tem dito sobre
OBSERVACÕES ex. exigia da commissão rcspe- humanitárias ao peito dos he- testudo seus bons desejos para este assurnpto , que até já me

o correio para Barra-Velha conduz tarn- criva informações do parecer que róes do lameutaael noulrcgio do com essa sociedade; si atten- consta que o Conservatorio Orabem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti-
jucas e ltapocoroy. o de Lages-para S.Jo- já devera ser dado sobre uma cruzador Irrvpericu. jv1C1J7'7:- dermos que, na medida de suas rmtico vai prohibir o drama quosé, Santa Thereza , Angelina, S. Joaquim d h f d b Ih '1'da Costa da Serra, Coritibanos e Campos representação o corpo commer- n. 61T'0, emquanto que tem orças, to os tra a arão para aint a mnguern pensa em extra.
Novos. o de Cannas-Vieiras-para Santo cial da Laguna, que fóra , em constantemente frequentado os o bom exito de um facto "que hir do romance.Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa- fins de Agosto, remettida á me- salões do club Bethoven, dos de tão bons resultados será para cE' o que se pórle chamar olhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi- d L

'

B f I'tuba, Azambuja, Tubarão. f>rarangua, Ja- sa da Carnara , por intermédio do clubs as araugeiras e ota 0- a provincia nata ,-é Iflnega· cumulo do excesso de zelo.»
guaruna e Imaruhv. Cervt.ro Ga;thC1JT'ir..ense. go, etc.; o segundo, de, pelo vel que a exposição projectada -Sob a epigraphe de-Co-

Como se vê no resumo do simples facto de ter sido com o será um acontecimento impor- media Humana-, um conheci.
discurso do distinctissimo depu- seu esposo convidada a almoçar tante e de inestimável proveito do joven catharinenso convidado

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR tado , deu motivo ao pedido de a. bordo da fragata francesa para os industriaes e lavradores pela redacção da G-azeta da,
nos �isanq5�ei!� l�a:��. do Rio de Janeiro mforrnação que s. ex. formulou Aréthuse, agraciou o com- catharinenses, I Ta;f'de a collohorar neste or-

Chegam ao Desterro, dessa procedeu- da tribuna uma carta que Ibe mandante em chefe da esquadra, A absoluta falta de boas "ias gão fluminense, começou a pu-cia,nosdias3,9,16,Ige28.
I

'
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I IChegam ao Desterro, procedentes do dirigira o nosso comproviociano vice-a mirante An ré I e ,com
' e cnmmumcação e o arnenta- bicar quotidianamente a analy-sul, ��Sv1���!� �� f� � :ã��té Porto-Ale- Ao tonio Justi n ian o Esteves Ju - a f]ra rul.e d íg ri ita.r io. da vel estado das barras de alguns se de todos os factos que au.

�l���d�ee��f��as:or Santos, Desterro, Rio nior, vice-presidente do Ce ri- ordem da Hosa, condecoração dos portos da província têm pro- jou» Lejcur: mais lhe im-
Ade5até Montevidéov csm escala por t=o Gatharinense, que essa que parcamente tem sido fundamente contribuido para a pressionarem a rectina intelle-Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis-

d II d ff 1 d 1 jco, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu- tão bem sabe empregar sua ad- ada áque es os nossos o 1- para ysação
-

e a gumas 1O( uso ctual.
���g�o���olta passageiros e malas de Mat, miravel actividade e encendra- ciaes superiores de mal' e terra trias, princi�almente nos rnuni- Tão modesto quanto apto pa-A de 11 é da linha intermedidfla até do patriotismo no progresso da que mais se têm distinguido no ClplOS merldIOUaeS.· ra as lides litterarias. o J'ovenMont9video, conduzindo malas e passagei-
ros para Matto-Grosso. provincia natal e no bem estar serviço da patria. RecomOlendar·se·bia a As- litterato desterrense escreve a-A de 24 é tambem até Montevidéo com. d

,", co •

bl" 'd d h IIescala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S. OS seus comprovlOcmnos aquI. Clem commentarlOs. sem ea � gr!'tt 'ão os cat ari- que a secção com o pseudony-Francisco, Desterro.:_Rio Grande e !,elotas., Terão visto os leitores que o -A proxima reunião na As- nenses SI nao descul'as6e este mo de SaO'0'1tario.Navegaçao cost.eu-a . " .

I Pld d d d d
aa

o vapor llUMAYTÁ, encarregado deste Joven representante mlOeIro re- semb éa rovincia po eria ar assumpto e que epen e em Eis como começou a
serviço, se,jue p�ra o norte da provincia ferio·se �w honrado catharioense occaslão a que fica.ssem perpe- parte o prOllresso da provincia. "COMEDIA HUMANAnos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por "

"

Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco P, Join- com palavras summamente h· tuados no coração de quantos -Continúa o cidadão Julio I
ville: e para o Sul nos dias 7. 18 e 28. '

fi d
.
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sougelras, que con rmam a con- eseJam vêr, o mais reve possi. OSSI a tr3tar os meIOs a em- Quem desta musa a primicia
fi d I Goza, que a tenha completa,sideração e estima em que é tido vel, esta patria livre os nomes pregar a m dG ar impu so con- Que vá na primeira setta

O chefe da colonia ca !bai'inense dos 22 cidadãos de que se com- veoiente á remunerativa e aban- o beijo de um3 caricia.

] d d d fi d
N, m sempre do Amor a frecha

na côrte, por quantos o conbe- põe aquella corporação. (ona' a in ustria a ação a Fere cruel, mortalmente,
cem e admiram-lhe as elevadas E' simplesmente secundM "os seda. No «Café ParagllC1SSÚ», ele ?i��t_���ed�etl�ad���t��r�.ha,
qualidades que o el.ornam. bons desejos que a provínCia propriedade do sr. Zeferino de Neste pequeno proscenio

O resumo d'esse discurso· ti- tem manifestado de libertar o Lemos, natural da Laguna,e que
Nesta nesga de ribalta,
Faz-se o elogio do geo ia,

ve já occasião de remetter á le· bello solo catharinense da ne- tambem muito se interessa pela () ridic'lo do peralta.

dacção do JornaL. gra e tri-secular mancba da provlOcia, continuam expostos Portanto, a musagamenha,
Que põe do burguez a pista-No Senado, pronunciou i:womioíosa escravidão. diversos artefactos cQnfecciona- Um ugravroche)) fantasista

IJ Armado d'acha de lenha;hontem O nosso representante Decrete leis que de uma vez dos no estabelecimento do sr. Que tem cbapéo de gazetas
um discusso que nos informam termmem essa indecisa e lasti- tenente·coronel Henrique Car- Para os fidalgoo do Imperio

E faz torcidas caretas
ter sido inspirado nos interesses mavet contemporisaçã,I) que- los Baiteux, de Nova Trento. A' gente do Ministerio.

d'essa esquecida provincia. Co· sem necessidade alguma--tem -A novidade do mundo lit, Sem recuar, valorosa,

dEra o fino reposteiro,meçou s. ex. fundamentando um tido ao provincia com o condem- terario é o apparecimeoto o E do moço brazileiro

projecto de uaclonalisação e tra- nado elemento servil, e baslan- Hornem, romance natura- o 1lVl'0 exhiba orgulhosa.
I d d If I d d 1 7 d Qua destas paginas d'ourotoa Cia necessi a e do a ande· te mostr�\fá interessar-se pelo ista () autol' o \!It<-úaio, a "ante o concerto diyino,

gamento do porto de S. Fran- bem dessa tão bella qua�to es- Ca,::la da; Pens&o e de Que faz nas alma5 thesouro
E tem melodias de hymno.

cisco, da remoção do tabolei- quecida Z9na brazilp,ira. outros importantes trabalhos Que, resoluta, sem medo,
ro, da construcl'ão da ferro-via -Comquanto em animadcra litterarios. Sem preconceitos que a domem,

'>f Celebre o romance-"O Homem»
D. Pedro I e do canal D. Affon· proporção sempre crescente} não Referindo-se ao novo roman- De Aluizio de A;e�edo.
so, OU de juncção entre as cida- têm as novas industrias calha- ce de Alu izio Azevedo, que •

dades da Laguna e Porto·Alegre. rinenses tomado e desenvolvi- appareceu no dia 1O,-tendo a ACTO UNlCO
SCENA UNICA

-Dentre os actuaps deputa- mento que fôra para desejar, livraria Garnier, até ás 9 horas Aluizio-ao publico
dos provinciaes de que se com- attenta a escassez dos meios da manhã, vendido 108 exem· Quantos, bem sei, velho leão cruento,

bl' h d I I'
"

d' h DeIxas que vão da vida ao p0 baixando,põe a assem ea cat arinense, presentemente emprega os para p ares -eis o qUI IZ o' C 1'0- Quantos, como eu. de glorias te cercando.
nenhum tem dado mais prova Lornal-as conhecidas. nista do ]Vovidades: Cercas de dór, tristeza tl sGlfrimento!

d
".

I d E f
-

d E' I' Teu egoismo feroL, cruel, nefando,e amor a prOVlOcIa nata o xcepção elta o an71un- « um romance natura lst3, Dizem que mata aos poucos, lento e lento,
qUe o distincto sr. Christovam cio, continuamente apparecen· carT'ément naturalista, on. Que corôa de espinhos o talento

E o vai da fome ao Golgotha elevando.Nunes Pires. E não ficam em do nos principaes jornaes do de se não sacrifica co'isa nenhu- Bem seio tudo isso ...E, emtantc., eu te des-

simples palavras a sua boa von- paiz e nomeadamente nos deste ma á verdade, que alli impéra. prezo!

d
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II"d' d E tua bolsa de ouro recheiadata e P, o p::.tflOtlCO IDteresse que importantlssimo emporio ct..lm- qu ,: a I anima, po erosa, gran- Não me fascina, o! deshumano Creso!
O m"pil'am. E' por isso que á melcial-a cõrte-, o que se- de,omnipotenta. Conheço algu, Dou-temeu livr(' eé quanto me consola!

I' h" h ô
' ., .:I' d'

'

d "Nas mãos t'o deixo, féra scelerada,CO onla cat arme se na c rte SO° na em extremo IIIspen tOso} ma COIsa O romance e sei que o Como deixára nas de um pobre a esmola.
brél a esperança de, vel-o nova· o melhor meio a empregar-se e Aluizio fel-o sem escrupulos, SAGITTARIO»
mente occupar, com a mesma com grandes vantagllns seria sem temer preconceitos, sem fa· ...:...Requereu reforma do ele-
ialhardia, o posto de honra e uma exposição aqui, preceden- ze,r concessões. Não ha folhas de vado posto de chefe de esqua.

r

MOVIMENTO DOS PAQUETES

R.io
12 de Outubro de 1887,

OORRESPONDENOIAS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do OOmmeroio

dra o sr. Barão de Jaceguaj Uma recepção condigna miga, refrescou um tanto a Domingos de Andrade Fi- dida áquelles que se arvo-

(Artbur Silveira da Motta), de Ramalho Ortigão, se elle temperatura. gueira e conselheiro Alfre- ram em seus chefes. Para
Diz-se que, por excessiva- de feito viesse, o que não -O novo juiz substitu- do Chaves. corroborar e melhor de-

mente desgostoso da direcção d d ..:I S' 'ã d d dd M b fez attendendo ao esta o e to, III'. orrano , J a quirio �8selUbléa Provincial monstrar O seu mo o edada aos negocies a arin a,
o illustre militar resolveu reti- sande de seu irmão e seu algumas antipathias nesta Quatorze deputados esti- pensar, o orador citou o fa-

rar-se.como Cincinato.â vida bu- companheiro de viagem. cidade. 'I'endo sido intima-
veram presentes á sessão de cto da imposição vergonho-

cólica, para' sua fazenda em S. Apó'S a decepção, volta- do oeditor respousavel do hcntem. semente a-ceita por grande
Paulo. ram os amigos e alimirado- Diario de Santos para ex- Depois da leitura da acta, parte da provincia para a

eSI Falla-se também no pedido res d'aquelle escriptor e dli- hibição oe u'm autographo e expediente, etc., foi sub- eleição do sr , conselheiro
ac de reforma do sr. Barão, de rigirarn-se ao grande Hotel. sendo curto () prazo da in- ttid '

la di ,- .IPinto Lima, urn horuem inu-
TefIé, chefe de divisão. AUri- bor I f _ ti

- - A.J lle me. I o a tscussao ,0 tilisado, um verdadeirob
.. -'

I' �' '. ,'o , sa Olealam o a moço, a Imaçao nao pOje aque projecto sobre a força poli-ue-se essa reso uçao a motivos
d it b

.

d t I f· I t b lh ph se lo ode moléstia, partindo para Eu- zen �-se .

mUI o� , ,nn es, sr. apresen a -o porque a -

cial. Rompeu o debate o sr.
ram o o, na . ra o -

ropa onde vae procurar resta- DepoI� �ISS(: dirigio-se a tou-Ihe o t�rupo para recor- Christovão Pires, que, com
rador.

belecer-se. COm[�lls.sao ao tele�rapho rer ao al'c�I,VO. a franqueza e independencia Sobre c projecto em dis-
-No Senado foi rejeitado annl1ncIa�do o oecorrido ao

.

Na sessao em a qual ha- de caracter que ninguem ou- CUSSã(i o sr.: Christovão Pi
in Lirn ine o projecto de sr. Ramalho. VIa de ser apresentado o sará. negar-lhe, externou -res pronunciou-se contra o
eleições provinciaes apresenta- Este respondeu-lhe sen- autographo, allegou o sr.

seu mudo de vêl' certos as- augmento de despeza, quedo na camara pelo sr, Miió1istro tindo-se penalisado por não ;ed, itor as suas razões e pe- sumptos da politica em ge- julgava elle conter cornpa-

,
da Agricultura, Foi, porém, d Iapprovada uma emenda substi- ter vindo a Santos apertar �o pal'� apresenta -o

.

no ral; lamentou o desprezo a rando-se-o com a lei que ac-

tutiva apresentada pelo sr. Can- as mãos de seus amigos, e �Ia seg�lOto, - Indefer�d�, 1 que o chefe do gabinete, SI'. tualmente regula a matéria.
. dido de Oliveira. A nossa pro; que se tal presumisse teria ,zndefer'tdo, br�dou (). JUIZ Barão deOotegipe,e o sena - Seguio-se ao sr. Ohristo-
, vincia ficará com a sua assem- vindo. .eom cara depoucos amigos, 'dor da província sr. Escra- vão (} sr. Thomaz de Olivei-bléa composta de 24 membros. le por ahi a fóra II T "tCada eleit:... r votara' "Im 8' no- =-Desaccordando os ore- 1

• '. , gno e aunay-tem '\"0 a- ra, a quem está ali confiado
-v. ,A cousa prInCIpIOU pelos do á .,

b I d h c
mes dores dos srs, Mathies Cos- .,

h
. o a prOVInCIa, so qua quer o bastão e c ele da maio-.

,
, jornalistas portanto pon a to de vi Ih-O partido republicaDO de ta & Santos sobre o que ha-

'b b b d l'h' pon o ne VIsta, e muito es- ria, Pala obrigação que e
,'1'., '

b I 'd as ar ar as e mo o. 'I t < � • -
'

Minas que, em' alguns districtos VIam esta e em o, requere (Correspondente) poeta men e no assumpto-« impoe esse encargo, o sr.

conta quasi maioria, resolveu ram estes senhores faIlencia Estrada de ferro D. I, o 80- Thomaz mostrou, da melhor
pleitear a proxima eleição sena- de sua casa éomtnercial.que NOTIOIARIO nho dourado dos catharinen- maneira que pôde, discor-
torial, apresentando candidatos foi logo despechada pelo � ses, corno com bastante dar de diversos pontos do
os. illustres Gidadãos., dr. Joa-

meritíssimo juiz de direito. A Dire�ir�e���o��dade car- propriedade disse o orador, discurso do oràdor que o pre-quim Saldanha �arlDho" dr.
.

v navàlesca Diabo a Quatro obteve -melhoramento • esse em dAAstolpbo Pio e tenente-coronel -A varlOla grassa ter-
a l'iberdade dos escravisados se-

ce era,

SenDa Madureira. rivelmente na fregue�ia de guintes: que ambos se achavão com- Devenâ'o f�1I3r em segui-
(Correspondente) Jacupiranga. ao sul da pro- Antonio, pardo,31 annos de ida· promettidos, pois havião da, con10 era naturál e logi-

" I,

1" '., ',I I d d de, pertencente a D,Genovéva Ma- hypotecado em diversas oc- T I' t' d 't'VlDClt�, a para os a os e ria Pires da Silveira, por 100$, co, o sr. O en mo, epo l;\-San.:tos Iguape. Por aqui ainda não Clemencia, 30 annos, de Joa- casiões suas promessas de do opposicionista, que p'ara
,

14 de Outubro de 8:,. nos deixou de todo. quito Firmo d'dlíveira, por 150$, fazeI-o, cami�ha; LJ�r�, �m isso havia pedido a palavra,PartIcularmente partlcl- S bb d d' 1 O t R'
fim satlsfatorlO a pl'ovlOCIa. appareceu um requerimento-

" t '0 d _

- a a o e ommgo u - ons uva no 10 que a O d" t
.

['d ''; �. ,para0 pai a es a Cl a e, an
t' t b Ih th t d' t

'

d 01 b N I
ora OI eve alO a op do sr Joao VlelI'a (que pro, . . Ilnos ra a oU' no ea 1'0 Irec orla o 'U ava . '.

,.'
,

-

nunClando a vIDda do dIS-
G

.

II t t t d b' portuOldade de, referlDdo- mette e muito I) - pediu., ual'anya' exce en e roupe es ava promoven oum a aI- ,

1" 1 I
...

-

tmcto escl'lptor portuguez . . '

t'" 'd d ffi' d
se a po ItlCa, em gera, a -

do o encerramento da dis-
R Ih O t·

� Japoneza, gymnas Ica, 8cro- xo aSBlgna o e o Claes a I d· tt 'b
'

d Ihama o r Igao. b t' t d' d' d B
U 11'- a rI um 0- es as cussão

No dia em que se presu,
a lCa, e c. a:ma a, pe 10 o ao sr. �- culpas de muitos males que

'.

. , ,
,

,

h d 'd Os trabalhos são perfei- rao de JacAguay pal'a l'etl- "

o' '.l.. "

d Era o maldito expelhentemIa a sua c ega a, gran e ,.

d'd" preJll lCum aa progresso o'á .,

d'
.

d
'. t' . tissimos e admiraveis ape- l'ar o pe lO de reforma. .

á 'f t
� J extraor mal,'Iamente gas-numero e pessoas co re-' ,

,

paIz - mam es açao pouco tI' bram á gare afim de conhe- zar de mnito, cO'nhecido e Oonstavã tambem alli que consciente de grande parte
o pe ? uso e a uso�a ce-

.

' � 1 d ecit d .
, leberruna rolha !ceI' pessoalmente o lllustre eAp ora o � e genero e a chapa conservaClora para dos eleitores de ambos 08

homem de lettras. theatro. a proxima eleição senatorial partidos, 08 quaes não pas- Assim tolhido de pronun-
Um opiparo almoço esta- -Durante os dias 4,5 e 6 pela provincia do Rio de sam de mél'os portadores de ciar-se sobre o·assumplo em

Vil tambem preparado no fez aqui um calor excessivo, Janeiro, seria composta dos nomes, e o que é mais ain- discussão, o sr. Tolentino
grande Hotel, um dos me- maR graças á benencà chu- AfS. conselheIro João Ma- da, isso fazendo em nome de I retirou-se do recinto, no

lhol'es desta cida'de. vinha, nossa predilecta u- nuel PereIra 'da Silva, dr. uma obediencia mal enten-. que foi seguido pelo SI'. A.
,

f.

cia que se desprendia aroma das e recolbeste más bervas, para o gmentadas, Tudo isto não passa-I
com alguns córt�s rapidos. Appa.tlóres, tão vivazes se o�t�ntavão divertimento dos camponezes?- va de puerilidades, que se devia receu um escrlDlo e um córte de

no talol mas este talo acabava de perguntou a condessa em tom se- deixar passar em silencio, tela de seda branca com arabescos
ser envolto com uma tirÍnba de vero e motejador.-Quando ces- A sra. condessa, ao acercar-se, de prata,
papel verd'e .. , era uma tlór arti· sará esta puerilidade? agarrou o cabello da moça, sope- Com verdadeira, soffreguidão aficial. Encolheu os hombros e deitou zando ca carga enorme ... , e algu- condessa abrio o 6scrinio; inclinouQuando entrou a condessa de um olhar cheio de desprezo sobre ma cousa como orgulho materno a cabeça para traz com olbar inTachenbe rg, aquella senhora te- a meza, Havia ali montões de pa- surgio-lhe nas feições formosas e vestigador, podendo apenas dis
ve um sobresalto; atirou com a pel mata-borrão ao lado de uma bem caracterisadas, farçar uma sorpresa desagrada-tlór no meio dos utensilios e co- prensa de plabtas; a pouco a mo- -Se Raoul visse isto ?-disse vel, uma inveja patente,brio apressadamente com um len- ça bavia retirado do herbario al- eHa;-e tu, tala, lhe escondeste o -Ora vejão l-disse ella, comço branco as testemunhas do tra- gumas orchidéas para estendeI-as teu melbor adorno, Nunca hei de

sarcasmo accentuado,fazendo scinbalho manual. entre folhas de papel. perdoar-te as bastas fitas de vel- tillar ao sol um collar de brilhan--ih! a mamã! - exclamou . A excelsa condessa de Trachen- ludo com que tiveste o desacerto
u,:,ma mOI'·a que estava parada no berg, em solteira princeza Luto- de apresentares-te-lhe... Com tal

tes e esmeraldas;-ora vejão, aY
minha bonina modesta· ba de a-outro extremo da mesa, dando as visca, sabia perfeitamente que sua cabello".

t lt
.

presen dr-se ao a ar com maisTivera isto logar a quMro an- costas á porta, E estas costas es- filha mais velha, condessa Ulrica, ·-De fogo, mamã.
magnificencia que outr'ora a fes-nos,-csignal ignobil de tempos tavão coberla� como por um man- fabricava tlóresartificiaes,que erão -Que tolice! Cór de fogo é a- tejada princeza Lutovisca. Sim,perversos, vicloria escandalosa do to d� chamm�Jante esplendor. A enviadas, como modelos, a Ber- quelle,-disse a condessa, apon- oS Maióaus podem com isto .. , Seucapital sobre o ideal; que o céo moça estava com � cabello solt�, lim, onde erão bem remuneradas, tando para sua U1rica,":'Deus me .

hnunca deveria ter permittido:.- e este cabello opulento, de uma: 4- transacção passaia, pelas mãos livre !... duas cabeçàs de cabello pai, min as filhas, não passou de
como dizia sempre a condessa de cór ruiva muito pronunciada, en- da Telba ama discretá, e ninguem cór de fogo. Porque tanto casti- �e� p���!�i��a��iã:. eu já. o podia
Trachenberg, viava,as pontas até à Minha do adivinbava a coróa de condessa go'

No meio do salão achava-se uma vestido de cassa clara. na cabeça da artista festejada. A A condessa U1rica, que tinba Ulrica teve um sobresalto, como
longa mesa de carvalho, em cujá A condessa, vendo isto, deteve sra, condessa tambem não desco- pegado em um bordado de lã, ou- se a mãi lbe tivesse golpeado o
cabeceira estava sentada uma se- �m momento os passos, nhecia que seu filho unico, her- via estas palavras crqeis, como rosto; dos olhos azueli e acerados,
nhora de fealdad,e QQtavel. lriflin:" -Porque tão, desalinhada ,- deiro de Trachenberg, preparava �ma estatua, Nem pestanejou. ...a enfeados por palpébras pesadas,
dia quasi terror a cabeça immen- perguntou elIa em voz breve, à- Qerfeitamente ,�s más llol'vas odes: mãe, for_mosa tinha razão, Mas a irrompeu um raio de profunda
sa, coberta de cabello duro e cór pODtando para o cabello solto. prezadas, aUXIlIado por sua Irma sua Irma correu ao lado della, en· indignação. Comtudo, um mo
de fogo, com sua perfeita physio- -Voltei com muita dóI' de ca- Juliana, - utilisando-se de um costou-Ihe no seio a cabeça inju- mento depois, calma em apparen
nomia de negro e s,\!:Ue1i, embora beça, cara mamã, e Ulrica des- pseudonymo, vendia as bellas col- riada, e beijou-lhe repetidas vezes cia, ella continuou a bordar, e
branca e aveltütiada,�salpicada atou-me o" cabello,-respopdeu a lecções de plantas indigenas para o cabello de fogo, soltando em voz disse com voz séria, quasi mono-
de sardas. Sómente as mãos, que mdça com um matiz de receio na a Russia, Mas uma ex-princeza baixa expressões de dór,. tona:
tão activamente trabalbavão, erão voz,-Ab! é uma carga enorme! Lutovisca não devia sabi'lr disto... -Sentimentalices sem fim!- -Nesse tempo os de Trachen-de formosura 6$plendida, como es" -accrescentou depois com um Ai! da mão, pilhada na fabrica- resmungou a condessa Trachen- berg gosavão de uma fortuna deculpidas em marmore branco. Es- suspiro e deitando a cabeça para ção de tlóres; ai! da lingua que berg, deitando na mesa o embru- meio milhão, livre de onus.ta s�nhora fazia g1.rar entre os de- traz, como ªe ce�esse aI? pezo. revelasse u�a. palavra sequer a- lho que trouxera.

, Ag�rrou emdos um galbo de hlazes... e pare- -Pelo que Ye)O aD�as,e ao sol cerca da origem das reDdas au- uma 'asoura e aoUou o lDvolucro

... �--

(6)

A SEHUNDA �IULHER
POR

E. UA.RLIT'T

III
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Ernesto, seu companheiro
de opposição.

O povo, que se achav�
nas galerias.retircu-se tarn

bem, acto continuo.
Passou-se á leitura de

alguns pareceres sobro pos
turas de carnara munioi
paes, depois do que foi da
da por finda a sessão.

RENDIMENTOS FISCAESminister ial do 11 do cor-

rente, a nomeação C]O sr.

conselheiro Pereira Franco

THESOURO PROVINCIAL
3a Secção

Rendimento de 1 ii 18 de Outubro:
Geral ..... ; -. ..... 3:824$859
Especial. . . . . . .. . . . . 71J6M67

4:581a326
Meteol'ologia
Honrem. 18 de Outubro:

Minimo 18,1.
Maximo 24,0.

Céo: nublado.

para a pasta do império, e
que s. ex. seda apresentado
candidato pOl' um dos dis
trictos vagos da província
da Bahia.

Na mesma conferencia,
dizia-se, ter o SI'. Mao-Do
well feito opposição á no

meação do dr. Euphrasio
Oorreia para presidente da

província do Pará.

SECÇÃO LIVRE
-

DESASTRE�
Ante-hontem á noite,

deu-se em casa de Manoel

: /"-gencia consular de
F'rança em Santa Ca
t;harlna.
Por esta Agencia se faz publico

que, no dia 25 do corrente, ás 11
horas em ponto, na rua do Prin
cipe n. 10, se ha de vender em
hasta publica uma casa sita na

freguezia de S_ Pedro de Alcanta
ra , edificada em cinco braças de
terra de frente com os fundos que
se acharem até um valia de ter
ras dos herdeiros do finado Au
gustinho Hoffmann, as quaes fa
zem frente na estrada publica e
fundos com o dito vallo, extre
mando pela parte do norte com
terras de Arnaldo Stacbelin e pe
lo sul com as de João Stein, ava
liado tudo em trezentos e sessenta
mil réis, (360$000), pertencentes ao
expolia do subdito francez Pascal
Marquês.
Desterro." de Outubro de 1887,

-O agente consular provisorio,
Gustavo Richarâ.

reducção de preços!
Dos especificos preparados pelo

pharmaceutico
E. M. de HOLLANDA

(A dinheiro OJ vista)
Vidros

Salsa, caroba 6 manacá .. ,.4$800
Elixir ele imberibina ... , .. 3$000
Vinho de au a naz ferrug. e

quinado , 3$000
Xarope de flor de aroeira e

mu tam ba 3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de
cajú , 3$000

Oito Ge dito farrug., prepa-
rado em vinho de c.ijú ..• 3$000

Pi l u las de vellamina 1$500
Ditas anti - period ica s com

per ei r i n a, quina e jabo-
ra n d i 2$000

Pernada anti-herpetica , 2$000
Lin irnento an ti-rheuma t.ico �$OOO
0100 de oliva campestre ... 2$000

Torna-se unico !
Indubitavelmente ha de impór

se no animo do publico. Ha tam
pouco tempo que appareceu em

campo e já tem creado em roda
de si uma fama immorredoura.
Não é preciso copiosas doses, bas
ta, quasi sempre, bem pouca
quantidade para que o prodigioso
Xarope de Angico composto com
Tolú e Guaco cure radicalmente.
Corrobora essa grandiosa virtu
de o que abaixo transcrevemos:

.--------------

Illms. Srs. Raulino Horn & ou- I[RA�I\)IlI(1110 \11J11l1lHIOveira.-Desterro, 9 de Agosto de 11 , � �lJ flj(Jl11887.-Graças ao Xarope de An-
gico composto com Tolú e Guaco GALVANISADOR DE PRATA E OURO,
optima preparação de VV. SS: ESTANHO � FERRO

.

achão-se completamente ucradas offerecs s.eus serviços a.o publico
de um grande defluxo.acompanha- desta c3pI.tal e da �rovJncla,
do de tosse.duas crianças de uma Galvauisa com pilha eletnca.
familia de minha arnizade.a quem I

Trabalho garant ido.
aconselhei q_ue fizesse uso do s«. PRAÇA BARÃO DA LAGUNA
rope e só fOI bastante 1 vidro do (Por baixo do sobrado onde rasi
dito medicamento. O que tenho o de () Revd. Padre Bernardo Pe
prazer de felici�al-os pelo grande nedu).

:�l!���:m:t:oc::'�:::::o� :ou� I -L--a--'--I--a--I-A---S-de VV. SS. Att". Cro. e Obro. '

(Assignado) MANOEL GEMINIANO
DE GOUVEA,Rua da Pedreira n. 10'
(Reconhecida a firma pelo ta

bellião Camara).

Ventura, no Estreito, um

acontecimento de tristissi- Cheq-u.e !
mas consequencias: Acha- Diz a Gazeta de Noticias
varn-se na sala 08 filhos de de 13 do corrente:
Manoel Ventura, entre os

quaes uma moça de 14 a 15 «O quartel-general da ma
annos; a sala era illumina- rinha devolveu ao respecti
por uma pequena larnpari- v� ministro�declarando que
na a kerosene, que por um

nao cumprIa,. ua�. �VISO
movimento irreflectido de que sobre disponibilidado
uma das crianças presentes, de navios em concei-to fã

vírou-e-espalhando-se o li- ra expedido áquella re

quido no assoalho e tendo partição.
attingido o vestido da mo- Este facto, que já está
cinha, sem que esta ligasse no conhecimento de todos
ao facto maior importancia, os oíflciaes da armada, não
Suceeden porém que, um póde mais ser abafado, e

pouco depois, achando-se a colloca ° sr. conselheiro
mocinha no interior da ca- Oastrioto em posição falsis

sà, um dos irmãosinhos se sima, de que aliás acredi
lembrasse de chegar um tamos que S. Ex, ha de sa

phosphoro ao liquido espa- hir pelo unico caminho hon
lhado no assoalho, produ- rosa, que o seu caracter lhe
sindo-se grande labareda. A indicarâ.»

inexperiente moêinha corre DECLARAÇÕES
então a abafar o fogo, e co- Int;erpellação Nabnco O DR. PAULA GUIMARÃES
mo este não cedesse, a infe- N ii camara dos deputa- participa a S9US amigos que m u

liz, irreflectidamente, poz- dos, em sessão de 12 do cor-
dou-se para a rua Trajano, casa
FI. 27.

se a agitar o vestido sobre o rente, foi lido, á horx do -
------

O
ABAIXO assignado, tendo

fogo, querendo exterminaI o, expediente, o seguinte offí- mudado SU<l residencia da
não se lembrando siquer de cio do 81'. Barão de Cotegi- villa de 'I'ijucas para esta

que ove.stido estava irnpre- pe, chefe do gabinete: capital, e não podendo ali des·
pedir-se de todas as pessoas com

gnado de kerosene: neste «Em resposta á commu- que teve relações de amizade e

momento, produzio-se O fa- nicação que me foi dirigida commerciaes, por tão longos ao-

nos, o faz por este meio, offeretal acmteoimento ! O fogo, pelo sr. presidente-de ha- cendo-lhesseusserviçosaqui. Ou-
communicando-se ás vestes ver o senhor deputado Na- trosim, que fica n'aquella villa,
da mocinha, deixou-a n�um b d

como seu procurador geral, seu
ueo apresenta, o a seguin -

genro Estevão da Cunha, com
estado deploravel ! te interpellação: «Se o esta. quem deverão entender-se todos

do de saude em que o Impe- que com o mesmo abaIXO assigna-
H t 1 h� do teem negocias a liquidar.on em pe a man a, no l'8dor sahI'o do ImpeI'l'o na�o 1 bDec ara tam em quejnlga na-

Areão, no terreno que está exigia que o ministerio ti- da dever tanto n'aquella villa co

sendo reme)vI'do para oat· mo nesta capital, ou em outra-

veSS6 Junto a pessoa de Sna
terr d

.

d M
. qualquer praça.

YENDE.SE
a casa Sito, à rua,o a praIa o eOlno Magestade, cujo caracter de Desterro, 17 de Outubro de 87. dii Princeza, LI. 6, com ex-Deus, sllccedeu desabar um Irnperac]or do Bruzil não se -Joaquim Pedro Carreil"ão. cellente chacara, fazendo

pedaço que apanhou dous suspende nunca, um delega- CHALET GUARANY
fnndos á rua das Olarias, bem

d h d plant�tla de arvores fructiferas,os omens encarreg� �B do Rouque pudesse informar, RUA DO SENADO N. 9 com abundante agua potavel,de escavaI-o: foram VICtI- com responsabilidade pl'O- Roga-se a todas as pessoas que bastante terreno para plantações
mas um pret() e um l'tall'a . compraram bilhete� da grande 10- e um extenso campinzal.

.. . _

-

prJa,o g,)Verno eo pal'lamen- teria de Pernambuco, neste Cha-/
Trata-se com Eduardo Nunesno; o prImeIro fOI retIr�do tI) sobre o estado de Sua Ma- 1et, a virem trocar os mesmos bi- Pires, n'esta cidade, ou com ()

a custo de baixo do �ont�o gestade?» -cumpre-me de- lhetes por outros de urna outra proprietario José Narciso Macha
de terra que Q sepultara VI- claral' a v. ex. que ha I'n-

loteria da mesma provincia, de do, em Itacorubi.
300 contos de réis, em substitui-

v.o e () seu estado é gravis- conveniente na discussão ção a aquella, cujo plano acha-se
Slmo; O italiano, certamen- de semelhante assumpto, exposto à porh do ChalAt, a qual
te menos infeliz que o Hell

A
'

't
deverá 8er extrahida a 28 de Fe·

ProveIO a occaSIaO vereiro proximo vindouro. Por-
comp"nheI'I'Ü ,apenas COI' of- ,

'

'" , l' tanto roga-se aos possuidores de
�end'd para apresentar a v. ex, os trazerem até 31 de Dezemblo,lOnas pernas. .

__________ meus protestos de estIma e dando assim tempo a vil'em os bi-
Oonstava no Rio ter fica- consideração. __ Barão de lhetes para serem trocados.

d ., Desterro, 15 de Ou tubro deO assentado,na conferencia Ootp.gipe. 1887.-I.I,;ltti.

ANNUNCIOS
,...._

-CC_»-
Vende-se na Pharmacia Po

'Pula�'-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unico deposito na

provincia.
-----------_._--

A, de Castro Gandra.paruei
pa ao publico desta capital, que
tem um deposito de madeiras de
superior qualidade, as quaes
vende pGr preços moderados, no
armazém da rua do Príncipe n,

32, pavimento térreo do Hotel
Aurora; assim como tem para
vendar tijoleiras de cimento ro

mano proprias para passeios e
assoalhos,

Encarrega-se de construir ou

reconstruir predios, e quaesquer
outras obras, mediante con tra

ctos, garantindo solidez e boa
construcção. Para informações
na loja de fazendas do Sr. Ra
malho.

de Porto- /�Iegre
PREMIO MAIOR 10:000$000
Extracção a 20 do corrente

Os bilhetes vende-se no CHA
LET GUARANY, rua do Se
nado n. 9.

ALUGA-SE
o armazem jun

to a loja de fazendas e ar

marinho de A. C. Ebel &
Filho, à rua do Principe canto da
rua Trajano.
E' bastante espaçoso, tem paiol

para sal e completa armação
T ra ta-se com A. C. Ebel & Filho.

Remedio
contra a embriaguez, de um effei
to espantoso, para os infelizes que
habituam-se ao vicio da embria
guez o repugnarem, Preparado
pelo chimico pllal'maceutico Gra
nada.

Deposito gel'ill n'est<.!. província:
Pharmaclil e drogaria rle Rau li
no Horn & OII veira, rua elo Prin
cipo n. 15.

--------------------------

4LUGA-SE
a casa sita á rua

do Brigadeiro Bittencourt
n. 53, pintada e forrada ha

muito pouco tempo, Para tratar
com a sua propríetaria na mesma

casa.

;\ LUGA - SE G excellente
_.:�al'mazem n. 3 á Praça
Barão da Laguna, Trata-se com

Durval Livramento.
--------------�---"' ..-

CAIACANGA-M[RIM
Vende-se uma fazenda no lu

gar denominado Caicanga-Me
rirn,á distanCia de uma hora desta
capital, com 187 braças de frente
e 1000 de fundos, com Casa, dA
moradia, engenho ele farinha,en·
genho de canlla,2.200 pés de café,
bom porto de embarquü, um pasto
cercado,rancho para canôas; tra
ta-se !::om o respect i vo proprie ta
rio, na dita fazenda, ou com Ra
mon Regueira, no Mercado, casa
n. 12.

"

I
'I

CALLOS ---'-----._- "

O verdadeiro remedia para
destruir os callos vende-se na

pharmacia e drogaria de Rauli
no Horn & Oliveira, rua do
Principe n. 15,

PRB('� i$OOO

os mais modernos pal'a senhoras
NO CI-IA1P'ÉO CI1t.1fHA..
RJNEN§E

3 RUA DE JOÃO PINTO 3Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PH ACI
e drogaria de-H."'-.ULINO l-JOHN &. OI.... IVF.-:n:"t.tt::..

Chegararn as a.fu.rna.cia.s,

Os propríetaríos deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,
resolverão fazer uma grande reduccâo nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti
dão e promptidão as prescripções medicas, que lhes torem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chímícos e pharma
ceutícos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosímetría, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

I§uccessor de Luiz Horn &: Comp.
F(ua de João Pinto, T1. 9

Neste importante estabelecimento, o primeiro da província em seu

genero, vende-se com grande redacção de preço todos os producto
chirnicos e pharmaceuticos applicaveis á medicina e ás artes, especias
lidades nacionaes e estrangeiras, de que somos depositarias.

O receituario medico é, corno sempre, aviado com escrupulosa exa
ctidão e proficiencia scientifica, sendo todas as drogas de primeira
qualidade e p�eviamen.te analysadas antes do seu emprego.
Ternos particular CUidado em trazer o nosso estabelecimento na al

tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re
commendamos o Acido gynocardio, applícado recentemente na mor

phéa e molestias de pelle, assim como o Oleo de gynoca'l'dio; o Iodai,
com applicações identicas ás do iodroformio, sem o cheiro desagra-

1 davel deste, etc
Vendemos por preços sem competencia nesta capital, entre outros,

os seguintes artigos:
� co- ! � .:, ;i, ..!. é·� � Seidlitz Chanteaud, vidro 1l1500

::;:: --; § Õ 6.. o;;';j) o.:: � Cl Vi Oleo de figado de bacalhau, Darrasse, vidro '" .. , .1$000
� ;.. -::; '" ..::; f� -� � : .) V.inbo de .q�inio Labarraque, legitimo, garrafa 2$400
:;; 8 � = C;;.8 i;i 8

o g U � Dito de qUI;'110 (nossa preparação), garrafa 21$000
� -

'" R cd o
;::; .�

U)

M Vinho de lacto-phosphato de cal. (idem) U800o ,g�,� � g � � �"'g � Vinbo de quina,carne,lacto·phospbato de cal e ferro 2$500

ª iH �� �.s � � " 08 31 kr(��:�to�C:l� �!:;�raO' garraf� ::::::::: :::::::: ::1�g�
o � o 2

i,; ª_.� B § � II R Pilulas de Leroy, de 25, vidro $900
G � � 0 � ::; 6 ;;; c g'� -o

. � -�J 'rol
Limonada de citrato de magnésia. uma MOO

� ",.g lJj <.)
o;; l> -(13 Cl'I o.. '

n.
Sulfato de quinina ínglez, vidro 2i$800

� �o' ,iS Z!J� � � E � � � � _ �
Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro $400

u � '"

O "O "" :O' <D 8 _, Cl' � Oleo de ricino, garrafas e quartilho i$700
§ � � �... '?o.."::; '- ;. �

._

'?
,�� O

Dito, dito .. garrafas pequenas, duzia .. : 1$800
;:;,1 � :::

(J)
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--::: � �:' 3 '8.-ª 711 I @ OLEO DE BABOSA ! . 1 '

1ª � j :� '�': �.� �� � � �L- � i legitr:rno I -Garrafa. . 2$500..;: �-C"',«lCll<lj""<D0>=l1'1 PI'w _;�� .. �"'"Cr/J�Q- -I

� � C:.� � < i:,' $ 08 �< g S wJ; Preparacão especial I, VINHO DE
� � 9'êS g.� ii � § � � de Ç[f_cwliv;ira para uso! lACTO-PHOSPHATO DE CAL
--, - "".",----------. do cabello, tarnando�o I Garrafa ... 2$000

g t t I
maC10, lustr:_so e jlexwel.

I LICOR DE l\LCATRAO� � §ã I Ç[f_e8taura o cabello,! .

c: c: c: I
' V1dro . . . . 1$000

gg g; g; da.ndo-lhe vitalidade, 6 des-I NA PHARIUCIA E OROGARIA �E
� � � tróe a caspa 'RAULINO HORN & OLIVEIRA

RECEBIDAS DIRECTAMENTE DA FABRICA

luz de grande força, equivalente a 3 bicos de gaz !
Deposi-to-A' RUA DE JOÃO PINTO, N. 4

E.te remedio precioso tem gozado da acceíta

pão publica durante cincoenta e sete annos, com

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravíl
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em
creanças quer em adultos, que se acharão afilie
tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em favor da sua efficacia
admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muit9 cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

:

Vermifu[o de B. A. FAHNESTOCl

_ ..

__a

w
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HRANll� rHARMA�I� E 1lHOHARIA ELY�EU

preparado vinoso, depur:3Jtivo
COMPOSTO FELICISSIMO DE SUBSTANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR

FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCCEDEM-SE EM LARGA ESCALA
DEPOSITO GERL NESTA PROVINOIA Pharmacia e Drogaria de

RAULINO HORN &' OLIVEIRA
:RUA B6 3?�IN{f}llgp� Nm 15

. -�_ - .. _._._-----_._ .._.,.---_._�-_._---- --,-------- ------------------,,_ ...� .. , .. , ....

i\_ EST�f\ÇÁO
Jo:r:n..a1 de l\I.[ocl.as

EOITORES-PROPRIETARIOS: LOMBAERTS & C., CÕRTE
Aviso ás Exmas. Familias

Recehe-se, no e8criptorio desta folha, assignaturas para a Estação, importan�
ti8simo emporio de modas.

Anno . . . . . . . .. 14$000
Semestre . . . . . . . . . . . . . . . " 8$000

/'

Prepara-se no Laboratorio Es
pecial da Pharmacia dEI
RAULINO HORN & OLIVEIRA

l� Rua do Principe ma

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA

Xarope
depurativo de cascas

dH lan:njas amargas e iodu
reto de potassio, i nfal! ivei
nas affecçõe� herpetícas,

pulmões, garganta, etc. Prepa
rado pelo chimico pharmaceutico
Granado.

Deposi to ger ai nesta cidade:
Ra:llino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria á rua do Prín
cipe n. 15.

Preço 500 r8.

Gl'ando reducção para as

vendas por atacado.

AVI�� AO �OMMIR�IO
A fabrica de OIeos vegetaes de G. ScheefIer', de Blurnenau,

tem seu deposito de

01eo de ricino
01eo de amen<loim

OLEO DE NO'S E AZEITE ESPECIAL PARA LAMPARINAS
Na Loja de Ferragens de

Mmllmanl1. & Filho
2 RUA DE JOÃO PINTO 2

ii

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




